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Chega a público o segundo número da Revista Páginas de Filosofia, do Curso 
de Filosofia da Universidade Metodista de São Paulo. E chega de forma bastante 
especial por motivos diversos, dos quais destaco, para iniciar esta Apresentação, a 
presença de firme preocupação com a relação entre filosofia e educação – esta última 
compreendida desde seus sentidos mais amplos, como Paidéia ou Bildung, até em sua 
manifestação como prática do ensino de filosofia. O momento presente da história do 
ensino de filosofia no Brasil chama por reflexões acerca deste assunto, seja pela 
demanda recentemente gerada em função da re-inserção obrigatória da disciplina no 
Ensino Médio, sejam por suas sub-demandas, dentre as quais a inserção em maior 
escala da filosofia no ensino fundamental, especialmente mas não apenas por escolas da 
rede privada; além da recente proliferação de cursos de licenciatura em filosofia, 
surgidos para atender a enorme demanda por formação de professores da área. Todo 
este contexto pede por reflexões acerca do próprio status da relação entre filosofia e 
educação, além de trazer, ao lado do entusiasmo pelo amplo movimento em territórios 
filosóficos, uma preocupação no sentido de impedir que a vulgarização dos 
conhecimentos filosóficos não se traduza em limitação da filosofia a conhecimentos 
vulgares. Para que esta prática limitada não ocorra, é preciso viabilizar a existência dos 
Cursos de Filosofia como fomentadores de práticas reflexivas críticas e livres – 
inclusive dos ditames de mercado – o que, por sua vez, parece ser condição 
imprescindível à manutenção e elevação da qualidade das universidades em que tais 
cursos se inserem. 
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Neste momento, oportuno portanto, a Páginas de Filosofia publica os dois 
primeiros artigos da presente edição tratando da relação filosofia-educação. O primeiro, 
de Gergório Valera-Villegas, En torno a una pedagogía a-normal, inaugura nesta 
Revista as publicações em língua estrangeira. A este segue a reflexão de Marcos Lorieri 
e Cláudio Santos acerca d’O lugar da filosofia na experiência educativa. 
A relação entre filosofia e literatura tem lugar no texto de Antonio Magalhães, 
Partilhas do saber; e uma abordagem crítica da retórica é tema do artigo Balanço 
crítico da noção de Auditório Universal de Chaïm Perelman, de Marcos Alves. Na 
seqüência o leitor encontrará, de Gabriel Rossatti, uma reflexão acerca da cultura e da 
política na França moderna, em Da biblioteca de Montaigne à cidade das honnestes 
gens de Descartes. 
Os três artigos finais tratam, de formas distintas, de aproximações entre filosofia 
e religião. Primeiro com Marcio de Paula e A temática da secularização: Hannah 
Arendt, leitura de Kierkegaard; depois em O caráter relacional do conceito de Deus 
nas Confissões de Santo Agostinho, por Fábio Dalpra; e, por fim, Nietzsche e a 
imanência da experiência divina na práxis crística, de Renato Bittencourt. 
Este número das Páginas de Filosofia, por fim, se completa com a resenha do 
livro Vozes do silêncio. Cultura científica: ideologia e alienação nos discursos sobre 
vivissecção, de João Regis Lima, elaborada por Carolina Zílio. 
Boa leitura! 
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